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Chronica OcciDENTAL mais tranquilidade nos espiritos e muito menos exactas da náção. pç As contas da receita e desper, umas publ —— Óra o que a imprensa governamental nos diz, cadao mostram que ae seco Caia e e EO a por esco a réspelo da queda do cias coro as extrdordinaras tê subi 
se está à acaba a freada  especulaç ja arantem absolutamente e com ola ha als Ra quem ae apeuénio im. intutos eo io o Pagamento de divida externa 
  

      menso 56 com a ida de que o dinheio Vealmente 
ja a julgar que 0 

mem o mr Porque assim o dh folhinhas, sempre 'erd bom ir repetindo o. que é tbm dito os jornaes do governo nestes ultimos dia adia á custa do Labalho nacional sejam quim dias, Be toda à gemte fivesse o bom ha: . forem ds campanhas de desen Bito de ler todas às manhans é todas s noitesos de por fim prevalecer é regressa 

v. 

t£O lado, & situação economica é fome. npúlsionada pelo resultado final das ne ndámos com a Alemanha pará tado de commercio, vendo nós os. portugutães os” mercados daquele as is Condições, € tudo nos Promelendo que ui tal tratado ser & à prologo de outros que muito mais hão detomle, 
O dinheiro, O dinheiro não a O que verdadeiramente só acaba q vida 
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Aquelies que passam tod: 
dinheiro. tudo e que sem Como    

      

            

   
          

  

  

          

  

    

  

isita de Sua Magestade Bl-Rei D. Manuel, ao Porto 

    RO DO VALLE DE VOUGA — CHiGADA DO Comnoio m$at; a Esprsmo 
(Fotografia do sr, Ricardo Ribeiro) 

  

A Isavicuração Do Chutvio 
 



O OCCIDENTE 
  

  

  de cada um de nós. Mas quando, em que minu- io, em que momento eli nos vae!scasscar e ex. tinguir-se? Este é O grande misterio e todos nós amamos o misterio, ainda que essa misterio pose envolver à peor fatlidade, TEnchemSe sempre de novo os cofres dlum Es. tado, é não é sónão uma efemera suposição & dizer-se que elles vão esvasinrae de vez: O que se quer saber é d'onde provém o dinheiro que incei Santemente os encher Com Os nossos, sabemos nós o que se passa. Uma das fontes da receita publica em Portugal € o imposto do consumo, e toda à gente sabé O que isto quer dize: uma verdadeira [ei do fome, restringindo a energia individual do contribuinte ão minimo, e conduvindo portanto a colecuividade ão estiolamento físico & ruina dos organismos, à o da prodiuctvidade das massas popa 
o é um doente, um hipoco 

  

  

  

  

  

  

    

  

lares, O famel 
     são cerebral destróem a energi consciente para progredir na lueta pela vida, o amôr ao trabalho, cuja remunração já de 
doggo imaciavel do faço. a Mas limitase porventura a só um ponto pais, que é a sua capital, a miseria do povo? Não, A. sua miseria estende se a toda à parte. onde ele labuta E é de vêr o quadro lancitante dessas imimensas. romarias de emigrantes que vem de longe, das serranias e aldeias, onde à vida. se tornou impossivel ás classes pobres. So- 
sol como o nosso fecundante, ao que atibuir esta dificuldade de vida que, na provincia, porsigna custa tão pouco, dados os habitos de Hugalidade dos nossos camponeres? Não é 4 terra, que se desentranha em. sementes; tão pouco ao clima, que é essencialmente benclico. Portanto, nunca 
de ordem economica e social. E cotas não será dificil fiiáas aínda no regimen de impostos que pesam sobre a população Inteira, mal lhe perti lindo respirar; na retenção de grandes extensões de terreno por cultivar, acambarcados por indo- 
lentes € ineptos ; na dificuldade de encontrar me cados para, 05 formidaveis. stocks da produção, e, perdurando nas adegas e nos celeiros, trans formam em capital morto a predosa seiva da 
tivadores. O espectaculo da fortuna é da ventura em Por tuga! tem um trstssimo reverso, Mal imaginam muitos. dos. que se extasiam em presença 'dos 105608 luxuosos armazens da Baixa que a extraor- dlinaria barateza de certas roupas & vestuario re- presenta uma cruel exploração do trabalho femi: dino, à que tantas vzs asia põe o itiimo ilogo. Para angariar mesquinhas retribuições, trabalham dia” e mote legiões de mulher 
cubiculos sem ar e sem luz, sem alimentação e Sem repouso, E. não é entre caras que à tubércu 

O alto preço das subsistenciay conjugado com a impureza de alguns generos alimentícios, cons titue uma das mais fortes origens dos soltim tos que eivam de contrariedades e fagelam à vida ds famílias. Um povo enfraquecido, depau- perado, é na verdade um dos melhores terrenos para a cultura da tuberculose; uma população enfermiça, falha do forças, desprovida por isso mesmo da energia necessaria para 0 seu desen= volvimento fisico e intellectual é uma população. 
À vida é em todas as grandes capitacs mais cara do que nas terras de ordem nfenor; sucede Ísso aqui como em toda à parte, Jusificase 0 fa to com à maior soma de comodidades que, em elação ás que propordonam ao provi fruta 9 povo que vive na capita, considerada & coração do pais, é onde se relctem todos 09 seus. iantamentos todas às suas conqubtas mate. Fiães e intellectuaes; a propria civilsação, os ato cessivos cometimentos do: progresso st exusa sufcient daquele encarecimento: O quer poços É indispensavel. é que o aumento nasiesigencia a Ni oa Cotbaançad por im cota. dente acrescimo na compensação do emprego da 

nossa atividade. ES a Não sendo assim, terge-ha um fundo desequi- librio ná economia da vida da familia, desego brio. que, por não poder ser suprido Belos meios matei, brigar alimento à rviões mi tas das quaes, imitando à toupeira que foge Aluz do sol se ocultam no Jar dos que sáltem Mão re 
sigmados mas silenciosos, como que envergonha: dos de que las descortinem. Lisboa é perfeitamente isto, Tem subido es- pantosamente preso da alimentação é de tudo O mais que completa às exigencias da vida o au 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

      

  

  

mento dos meios proprios a defrontarem com tal subida é que não Me corresponde: Apósar das aparencias alázes do luxo deslum- brante, uma part consideravel da população de Lisboa luta Gom sérias dificuldades. A cáretia dos generos alimentcios, dos objectos de vestu Fio e de so comum, devido aos altos diretos aum agi, somar a vida mada que cc, dolarsa, 
sempre são dos mais decorosos, Ha urna indus dra em Lisboa, que dá a mota mais caracteristica e sugestiva do viver intimo e laborioso de um Erandssimo numero de famliãs: é a do aluguer de quartos particulares. Quem studasse estê as sunto, que foge por tantos motivos é vigilancia da polca, tria apresentado um quadro comovedor; Pungénte é até taver cn muitos casos repugnam: 6. À higiene isca e a higiene moral dans dia. Eramas sombriamento expressivos Apesar das miserias renes que os diafanos es- plendores não podem ocultar, Lisboa contin Ser um poderoso fico de attacão para 0s tantes. da provincia, alguns dos ques Al 

  

  

  

  

  

     

       
  ndo- mam as suas casinholas e terras na esperança de 

  

virem aqui adquiri fortuna, Pequeninos proprio tários de aldeia, convertem se em proletanos é, não obstante o desengano cruel que sofrem pre ferem a existência atribulada da cidade áobstura existencia que levavam. E' que à vida do campo tambem é mesquinha e rude enem todos ted o gênio contemplativo e poctico para se contenta: te com 0 espectaculo deco que sofre 
das montanhas, na imensidade dos ceus. O rumor das cidades é uma febre que alimenta e que der Vora até as ima inações mais simples À vida, em tacs condições, não oferece já co sistencin Torna-se uma cols flacida c préca foda incertezas, Supertiões é receios. E por issó mesmo é que, desde que alguem, mal iltencio- nado ou pôr simples brincadeira, e lembra de Jançãe ao Vento o boato de que vã acabar 0 nheiro cm Portugal, a maior parte da gente es. iremece, cobre de suores rs, e crê tran de pavor, que o dinheiro vas realitente deabart Mas tranguilisac-vos, amigos, socegae Haverá sempre dinheiro suceda o quo. suceder, diga-se o aque o disser. Se é somente o receio de que elle aeabe o qu asim vos sobreslio onde a cria e que não ha maior engano. Agora, se quizerdes saber por que mãos ell ha de passar; due mãos 0 hão de Esbanjar, que. distribuição sorá feita delle, quanto à jsso amigos, temos conversado, porque Os dominios para onde essa vossa curios dade hos leva são jk os da adivinhação e do im 
Todavia, se o adivinhar « o prever & maneira de Borda-itAgua póde de alguna modo contestar a vossa anca de saber, sabei que o dinheiro nunea da de faltar, aqui com em toda a parte do mundo áquelles que, Curiados para tera com à encad nas unhas, de 801 a sol 0 vão pedindo tores áquelles que, habeis e adextrados na arte de His tar, possam Meter as mãos nas algibeiras do pro: aimo ou por qualquer outra tória semelhante invadir-he à propriedade, tantas veses quantas o jrigarem necessrão; dqules, Fnalment que, habilitados ns loterias, destemidos aos jogos do dem ndo boas graças da Sorte à São ha ta no baralho que lhes não sá de feição sem bilhete de Fespanha que lhes não traga à tudo. Farei agora o que melhor vos parecer, tratad de escolher o melo que mais vos vá de feição para obter o dinheiro e verei que vos ha de a Vida acabar antes que 6 dinheiro “e vos aeabe 

  

     
  

  

   

    
  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

     
  

  

João Prupencio 

EEE É 
Visita de 5, M, El-Rei D. Manuel ao Porto 

Os ultimos dias da estada do Senhor D. Ma: nuel no Porto, foram destinados a visitas aos quarteis dos regimentos da guarnição da cidade “e ainda a mais alguns estabelecimentos particu-, lares, contando-se entre estes O atelier do escul- por Teixeira Lopes, em Gaia, onde El Roi era aguardado pelo grande artista é muitas senhoras, que lhe fizeram carinhosa recepção, Nesta visitt O monarca poude vêr os trabalhos a que se está dedicando Teixeira Lopes e, entre elles, um busto, em marmore, da Rainha Senhora D, Amelia, que é uma obra prima. 
Dias antes, S. M. a Rainha tambem visitara o atelier do artista € vira com muito interesse as. suas obras e o referido busto, que achou uma ma-. enifica obra de arte, 

  

  

  

  

  

    
No diá 27 visitou ERei a cidade de Aveiro, que toda é afestuou de “gala para O receber Sendo grande o entusiasmo dos avcirenses pela regia vs Às camaras do concelho e tudo que de ma distinto ha em Aveiro aguardavam a “legada do monarca e formaramihe um luido cortejo desde à estação até À eprja: de Jesus, Seguindo pelas principaes ras da cidade, que ostenavam vistosas decorações 

Foi O rev. Bispo Conde de Coimbra que can tou 6 Té-Deum em ação de graças pola vista régia, é poucas. vezes se terá visto tão imponente solemnidade no historico eqnvento, fundido por D. Alfonso V, historico prineipalmente por ater professado, vivido e mortido a Infanta postuguêsa Santa Joana. Depóis do Té Dewm, visitou El-Rei o colegio Santa Joana, no exito convento onde grande Mumero de creanças o aguardavam no claústro € lhe freram uma Festiva. recepção Tançando-Ihe fps e Cantando o hino nacional o palacete do sr. dr. Magalhães Lim, re sowse o almoço oferecido pela Associação Co: mercial de Aveiro, em Que houve eutusiaticos brindes EL Rei visitou depois do almoço o quartel de infantaria 24, & em seguida dirigi se era automo- vel para à barra, apresentando a ia um aspéto lindo, com muitos barcos enfeitados € bandelias 
em forma de gondola, teipalado por barqueicos vestidos de branco € barretes vermelhos, ami ou o Senhor D. Manuel, conde de Aguada, e. Presentantes da camara, ct, à dar um pasáeio a ria, que foi sem duvida ua das mais dgrada. veis digressões, que durou até qu da tarde, em que EI Rei desembarcou Era já noite quando Sua Magestade deu en trada no liceu de Aveiro, onde lhe estava prep rada festiva recepção. Pélo reitor sr. Era Augusto da Fonseca Regal, oi lida ão monarca uma mensagem apropriada, assim Como o pres- dente da Academia sr. Alberto Leal apresentou a ElRei outra em nome dos estudantes avirenses Agradeceu o Senhor D. Manuel estas mens “gens, no meio do grande entusiasmo que desper. 
sões de que Sua Magestade 

No edifício do liceu é que teve logar 0 jantar 
comitiva ea, o sr, Bio Conde todo ss autor dades superiores do dito, etc Ao Champagne sr, presidente da camara le vantou um brinde a ELE que foi, do mesmo tempo, uma profissão de fé monarquica, a que 6 soberano respondeu agradecendo, dizendo que sim como o povo contava com 6 séu rei, ile tava, tambem com. o povo, Estas palavras foram recebidas com os maiores aplausos por toda amu 

Não podiam ser mais agradaveis para os ave rense às impressões que E Rei all deixou, assim como E) Rel não esquecerá, por Certo, 0 carinho com que alá fo recebido, À Visita do Senhor D. Manuel a Aveito f ainda assignalada por beneficio aos pobres, po que à Associação Comercial fez a distrib 1408000 és por varios impossibilitados e ivali. dos de trabalho, além de bôdo a 200. pobres, mandado dar pela comissão dos festejos. Assim: todos folgaram naquele ia, até os mais despro- tegidos da sorte À ultimas visitas que ELRei fez, foram 4 cl dude de Guimarães é À vil de Bareélos, que não estava ho programa, mas que á ultima hora fi resolvida: pedido dos barcalenses Destas visitas nos ocuparemos em o numero seguinte, completando est resumida resenha que aqui Ricà arquivada, como importante facto his tório do alvorecer de um novo reinado. 
m— 

FRANCISCO DA PONSEGA BENEVIDES 
No tempo dos Francezes 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    
  

   
     

  

      

  

   

  

  

  

Noções geraes sobre automoveis 
Dois lists de indote é genero diferentes me foram ha pouco enviados por seu autor, o sr, con- sélheiro Francisco da Fonseca Benevides, antigo professor da Escola Naval e do Instituto Indus- 

de que tambem é director, O pri 
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  meiro desses ívros No tempo dos fraceges é uma 3. edição, cuja primeira, apareelda em 1894, 
te Um esto de Hran poco alga, que og 
tanto. basta para. juslicar. o valor da obra que mereceu as atenções da criica quando pela pri meira vez veia a pub Ta q edição vem agora muito a proposto 

egundo livro a que temos de nos referir é Noções. perass sobre automoveis, dado agora á 
ampa em primera eição, e que não podia vi 

Hsmo está na ordem do dia, como se diz no par. lamento, é 08 meios de transport ultra rapidos é prontos são a preocupação de momento. 
vuras demonstrativas, abrangendo — AvroMoviis 

dividem nos dilerentes generos de motores, ma nobiras, trabalhos nos automoveis, etc contido tudo um volume de 208 paginas a 8 meie impresso. em papel” couels e com uma capa alusiva e O retrato do autor Ko é, porém, a simples noticia dês tas obras, que teguramente vão ter 0 melhor acolhimento publico, o unico destas, linhas, mas. o, pretesto ha muito. tempo aguardado, para prestar aqui am nha finder homenagem do iusire pro fessor e lomem de letras publicando o seu retrato, que por tantos titlos jáves- perava logar nesta galeria do Oceiventi, 
cliegar ds mãos Desde 1862 que conheço o sr. Fran cisco da Fonseca Benevides, quando cu éra, um, rapaz ainda imberbo, que, dava 
a ja esa fambem noto, Dem arsido, de farias sussa, eleganto, e Já profes! 

O motivo que nos aproximou foi o seu Tratado de fisica, primeira obra que o sr. Benevides deu 4 estampa com uma coragem inaudita que só a púde m quem viveu naqueles bons tempos. Tem pos em que só à Imprensa Ni finha por habilitada. para imprimir uma abra daquele tomo, para a qu 
obstante, todos os recursos daquelio es. jabelecimento do Estado, levo quato nnos à fzer, com grande dispendio de 
dinheiro e de paciencia do e tor, Foi o que se chama ameter uma lança em Árica Póde parecer que, depois do uma tão 
ToRços sem mada, fuerem, o 

alhos literarios. e múito menos em os editar, mas tal não sucedeu, Parece até “que as dilculdades que encontrou para levar. à cabo a sua primeira edição, lhe foram estimulo para outras e, assim, desde 186 até hoje, quartas obras sc pódem contar devidas su pon à au incessante lar pas eras ea 
tras esgotadas. Ainda antes de concluir a impressão da gua ci tada. primeira obra, publica eia 1867 Relatorio “xposição Universal de Paris de 186; sobre instrumentos de isca é maquinas de vapor com ilustrações gravadas pelo autor destas linhas Ee livro está esgotado. m 1868, Tratado elementar de eletricidade e miagtisa, Com ago gravuras que eu tambem 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

    
      

       
      

  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

   Neste mesmo anno publica Tabelas, dados pra- 
ticos, regras é instruções para uso do engerihei dirutores, cqudutores de trabalhos, nidus-     
    

ires et esgotado, Principios de Opiei e suas Principaes” aplicações aos instrumentos, faroes, Toioganta eleitos tentado et Mstrado com 176 Bravos, cagotado Dirt à pressão da sua priidra obra, deu  estamja, cit 1666, O Fog, Obra lenta & Íhraria flstrada com 40 gravias, que tambem execute, Este lr teve egúnda Geição em 186 Cestá esgotado, Et 1870, Descriion dlunnonel apa peu a dna, ds propos PlbsiqueE des vapeurs fito em Paes é espetado. tado deonino do mus techologico do Inst Indl & Commersa de Liso, pu ditado era 1675 o esgotado: Catalogo das cole: 
Pães do imusel tecindlogico do Insiuto Indus- fria e Commercial de Lisboa, procedido de uma morcia histric sobre o mese estabelecimento, 

        

   

  

publicado cm 173 tambem esgotado. Memore Sus les flammes des gas comprinés, publicada em Pávis, em 1873 o cêgitado. Memorla sbre o Poder iluminando de algumas substancia, 1674 
m 1878-1870 publica ar, Francisco da. ss, Benenide sua obra e dos volumes iulada Rainhas de Portugal, importante estudo bistórico, com muitos documentos indios é que representa grande trabalho de investigação qual foi devidamente apreciado. como ob Histri literaria, em que seu autor se destro da aridez dos estudos cientifico, E ilustrado com os teu tos de todas as rainhis de Port nas melhores fonte, e nella colaboráram artistas 

srangéiros. “Tambem, nela, tenho 0 meuiguis nrão de gravuras. está osgotada. o pública Ande us a iso de pro 
fa edição lementos' de Balistica, cuja primeira fôra dada à estampa em 1872, com gravuras de” monstrativas, Está esgotada. 

  

       

  

  

    

    

  

  

    
     

  

  

Conseuntino Fuavcisco DA Fonseca Bexevives 

  

E; em 1883, que pública o seu livo O Real Theatro de S Carlos de Lisboa, estudo histoico desde à sua fundação até áqueliê anno, ilustrado com grande prefusão de gravaras, em cobre, ma eira” e pedra, em que colaboraram tamben ar” ditas portugutses, Pedroso, Nunes, Casellas, Ra: fael Bordalo Pinheiro, e quem isto escreve, Este Jivro, que fez época, & uma edição do luso é nele figuram. os retratos dos principaes cantores que desde à origem daquele teatro All se ouvisam o ale vale tanto como dizer que são os de todas'as selebedades do cano que atravessaram a Euro pa naqueles tempos. Desta obra fez 0 sr. Bene. vide im oito Volume referento aos anos de 1883 a 1902, sob o mesmo plano que 0 primeiro, Gs do present amb cogotdos 
lição veio à publico em 1870, tem tido Beis é SDêS até 1909, e agora estaise fazendo à se. ima. Otros trabalhos de menos fologo tem ai publicado à sr. Benevides em varie folhetos, so Dre assuntos cientlicos & escolares como Fela rios sobre as escolas industrives da elrunsent pção do Sul de que sua ex. oi Inspetos, com mais comprovada competencia. Poucos homens de letras, é especialmente no campo da ciencia, tem produsido tamo: com anta. lidade coro o sr. Francisco da Fonseca Benevides a quem, ainda não ha mos anos foi conferida à carta de conselho, inherente dos cargos de dirétor, que tem exercido superiormen te; mas por mais que css honra. Vepresente, muito alma dela está o merecimento real do ilustr professor, que antes e lhe tem encanceido 

  

  

  

     

    

      
  

  

s cabelos no arduo exercicio do alto magistrio, o que cançado o espirito, sempre claro é atuo” como o demonstram auas últimas obras E? certo que o sr, Contelhciro Benevides não tem hoje aqueile aprumo físico que tamo 6 dis tinguia e com que, cu o conhe ha quarenta é tantos amnos. São dotes da mocidade que os e nos vão gastando e os que só esses dotestens cado, os disipam e sem nada ficam para a vidas misses emens superiores, os que. vivem pelo esprio, alianto mais vivem mais enriquecem cm cabcade conhecimentos e fam à abração mental E'o aque acontece ao ilustre professor, que em nal tem perdido a energia € pronta resolução, quê sempre lhe conheci, o acerto e a vivacidade na laboração: das suas, obras, dispondo” de vastos conhecimentos Cientfcos ordenados por ua 
observa. nos sen livros de estudo, cujas edições to rapidamente esgotadas. Lierariamente não é 0 sr conselheiro Benevi- des um estilista. Os seua ros de literatura são sobrios de flores de rétórica, mas sucintos dez os O preciso, de exposição clara gando Sem rodeios ao fim que prete de, por vezes elegante na sua fora sim les, possuindo '0 segredo de se fazer er o que É o maior triunfo pára um 

escritór, e 

  

   

  

  

  

  

  

       

  

   
    ipiando pelo livro O Fogo, de mena é ao mesmo teripo de 
pretendeu O sr. conselheiro. Benevides Jnanigurar entre nós a difusão de moções elementares das ciencias, coisa que não se Tasia em Portugal, € que Mão me 
exemplo, não obstante o ser lá fôra vale 
SE hi 865 e dell Éste livo apareceu em 1865 e delle escrevia Mendes Leal, em carta ao autor, que lho dedicava: <Seguindo os seu estimaveis e utilssimos trabalhos con o interesso e à curiosidade da nossa boa € nunca desmentida amizade, admiro é espeto o por tão prolcuos serviços era ão verdes annos. Assim O seu eSemplo 
que ahi pululam, sem nada ui prod diem, mosto haverem nascido "abs 
Dara todas as difamações” Assim, era apreciado em 1865, por Mendes Leal, o trabalho do novel este a a em que ainda se guiedava em Portugal certo pudor no logio decretando sabios e talentos de primeira ordem, Se o livro O Fogo estava dentro da esfera dos estudos do ar conselheiro Ber nevides, não se póde dizer O mesmo dá sua obra Rainha de Portugal, é mal se Gomprehende como o prolésegr não he. sito em sabir do sou gabinete de sic ou laboratorio, para se meter pelos are quivos  nacionaes. e outros, a desencantar do. 

cumentos, velharias para. ordenar € escrever a obrá toda de investigações  historcas “e sobre que muito pouco ou nada havia & luz pus bica, 
Não representa. menos trabalho de investiga: ção o seu livro O Real Theatro de S, Carlos do Lisboa, tão completo elle é e criteriosamente feio. NÃo tempo dos francegés & outro liso cheio de 

leitura uma Teve ção romantica dos amores de Soror Maria com o capitão francês Raoul de Ke, gy) ação que atravessa todo 0 ivo, e em que figuram muitas das personagens importantes do tempo, de forma que lendo se o romance, ê se tambem à historia do que se passou em Lisbor. durante a primeira invasão francêsa: Ereste livro ilustrado Com interessantes jravuras do se os retratos de Soror Ma condessa da Ega 
Nestas linhas que deixo escritas não pretendi fazer à critica das obras do ar, conselheiro Era cisco da Fonseca Benevides, que ha muito está feita, mas sómente prestar a minha pública adm ração por um homem do meu tanipo, que con- serva o mesmo vigor intelectual que sempre lhe conheci é de que tão sobeijas provas estê dando Som O seu insestant trabalho hesta ingrata pro. iai das letras, DE que mo raalho melo se encontra o tre professor, o que alinal me acontece a mim tambem E 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

destacan. 
da celebre   

  

  

  

  

  

  

  

  

Catrano Auneitro.



Visita de Sua Magestade El-Rei D. Manuel, ao Porto 

  

      lo; que ricos apontamentos 
ão; que linda paisagem. 

é edlficios debruçados no mar espe- 

    da Victoria foi rica, 
lhas, as slras portas, 

tos, Os seus edificios pomposos, capitani a ilha, 
Os horrorosos terremotos que por vezes a as saltaram tudo fizeram desapparecer, O de 24 de maio d ter o seu solo, abrindo. 

franca, mo arrazou 
luartes e do 

e quando depoi: 

    

   
      

  

  

   

    

   

      

     

  

  

    

   
(15 de junho 
ruinas, E 

  

I do districto| 
o de todos os 

a quem se 
ediica- 
praien. 

  

EM AVEIRO — A ronssa De Jesus oxvE se ceLnRou 0 «Tp-Druno 

À pesto na Ilha Terceira 

e a villa da Preia da Victoria 

      dos de relva, ondean-. tes de searas, matizados de flôres; o seu espaçoso areal recamado de conchas, bordado de fortale- 
     

   

    

sas, fendidas, beijado. 
acariciadora, as rochas 
se quebra em vagalhões de es 
trora o palco das mais emocio! 
dos 

vezes orvalharam às faldas d'aquella serra, o len- 
col d'aquella bahia e as ameias d'aquelles fortes 

Os campos como que nos estão fallando; as. 
Tuinas como que estão testemunhando o passado, 
    

  EM VIANNA DO CASTELO — Et-Re A UNA JANELA DA CASA DA ASSEMBLÉA, AGRADECENDO AS MANIPESTAÇÕES — (Cliché do sr. Filgueira)



A Peste na Ilha Terceira 

  

    

Uia vista DA Vi   DA PRAIA DA Vicrowta 

ses, está na estatua que fizeram eregir no seio da Monte que assegurou o triumpho definitivo do “sua faina do alto mar, as velas brancas como:   

  

  

    
  

sua villa, para recordar ao viajeiro — um bene: regimen liberal espumas cortando as aguas de saphira, forma merito. E quantos d'esses bravos prostrados pela luta, um quadro inspirador, digno do pincel d'um ar 
dormem & eterno somno sepultados nas fortále-  tista, merecedor d'um poema. 

Quando se: contempla aquella bahia larga sas onde o inar psalmodia dolente, soluçante. 
     muito larga, aquelle arcal extenso, quando se. como que chorando-os E! que o mar, como escreveu Castellar: é n olha os restos d'aquellas fortalesas, desmantella da natureza, o que mais se aproxima da vida das, surge no nosso espirito a tragica recordação Se a Prai spirito, dos matizes do sentimento, dos sonhos. 
  

             o fosse rica de tradições histori-           

        
  

    
   

daquelle dia memoravel—11 d'agosto de 1829 cas era de bellesa e poesia! da imaginação, da profundidade das ideias, do om que um punhado de bravos patriotas, enne- Quando a vaga se espreguiça melancolica, num. nosso infinito amor e das nossas grecido o rosto pela fumarada da batalha, humi-  rythimo plangente e dõce, diluindo turques: ranç das as vestes pela resaca das vagas, se debateram  riciando à areia ruiva, murmurando não sei que . 
pela liberdade! estranha alegria, a nossa alma, como que eleci 

Foi alli que resoou o clarim cujos echos so fo. sada, sente esse inefavel goso que sóapoesianos A par das suas bellesas naturaes e dos factos. ram repercutir em Lisboa e Porto, Almoster e póde ollerecer. hervicos, ufana se justan à Victoria. 

  

Asseiceira, e deu início á convenção d 

  

mda de ser à mão de tantos filhos   E quando, pôsto o dia, os barcos rá que hão 

   Dr. Antonio Joaquis DE Sousa Juxior:
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vinculado o seu nome ão lado dos mais distinctos portuguêses: Entre elles destacam-se na gciencia Sousa Junior e Alexandre Ratos - dois medi cós que honram uma terra e assinalam uma época E Sousa Junior é o grande bacteredlogista por. tuguês, director. do Laboratorio Portuense tido entre 0s seus collegas como o mais sabio e devo. dado combatente He maleta infeéciosa, Este 
cas calamitosas para a invicta cidade do Pobo tem manifestado a mais stoica abnegação e cor ragem, como o hão provado as homenagens de que ha sido alvo, entre as quaes a olerta da me. dlalha douro concedida pela Real Sociedade Hu. 
de Crystal portuense, acaba de oferecer grat tamente Os seus serviços ma ilha Terceim, sua ferra natal, que à maior de todas às calamidades —a péste "ameaça contagio é lt Alexandre Ramos, o médico perspie fe, que, tum concelho de 150 Jo habitantes ava ido pela peste que salpicando diversas fregue sias espalha o terror € O luto, é 36, à cuídas contagiosos, fuma ancia de cómbate admiravel, Com Uma coragem inexcedivel e abnegação ni vulgar, causando o astombro de todos que con prehendiam os seus esforços e dedicação at: do, não esmorece, contagiada à familia, ão fra. quéja, e cito, dia e noite, num trabalho ext 
ação, na lucta pelo bem dos seus compatrlotas s nomes que o. Povo. gravou no relicanio mai sagrado dos seus Afectos -=0 coração = que a humanidade admira na mais santa das devo: qões cívicas humanitaias. E eis Como num recesso açorico se occulta uma villa que tão assinalados serviços ha press tado á causa liberal e fantos nomes lustres tem onierecido à historia e é sencia, désde Francisco diOmellas, o. conjurado de 1640, até Sousa aior e Alexandre Ramos, beneméritos da hum 

  
  

  

    
    

  

    

  

     
        

  

  

  

   
  

Praia da Vi 
  a, novembro de 198 

Grayasio Lita, 

mor por suggestão 

Traducção do original inglez 

OUIDA 
(Continuado do n.º 1075) 

xIv 
Quando sábiu o medico veneziano, Damer pe- goi no vidro do s0ro, na seringa da inoculação, E noutro frasco mais pequeno, em o qual se con tinha um liquido claro, que era o toxico ou virus dia doença, é que elle nãO mostrar do venerano, Meiteu Cssas Cousas juntas no bolso do peito do casaco. Não acreditava na eficacia do sro, mas linha preparado o veneno do, proprio toxito; é afesso pequeno tubo de vidro havla veneno suf. ficiente para dar cabo de vinte homens +Se não houver outro remedio», dita ele de si para comsigo, quando. regressava ao hot pelos canaes iluminados pelo lunr por baixo. das ensas antigas. O duplo sentido, que tinham as suas palavras, sogva lhe aos ouvidos como uma risada do diabo: Levantos osolhos paraa Ca Zaranegra, quando passou por eia; às janelas estavam fodas ás es. caras, é hos alvos lyrios das varandas não dava outra luz senão a dos raios da luar A” entrada do hotal entregaraim-lhe um tele grama. Era da princera Adriani Minha reco bido doze horas antes o telegrama que lhe fôra enviado, visto ter-se demorado no seu palacio de ás montanhas; partira immediatamente i sem descanço com a maior velocidade possivel Acerescentava En: trego o meu querido filho nas mãos de Deus e 
Damer amarrotou o papel na mão com um gesto nervoso, e pela porta aberta atisou” com li á agua Depois sublu a escada, o entrou na sata do enfermo. A oito estava muito quente as janelas aber- tus pará traz; sobre uma mesa ardia um cano 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

   
  diciro de porcelana com quebra-luz Velava uma das religiosas, emquanto a outra dómia, Adria ais jazia tranquilo no grande leito pa sombra: estava acordado; olhava para cima tinha a bica aberta, mas à respiração era. mais fail e mais 

Arm da caridade segredou a Damer: — Acho que vas melhor. O desenvolvimento di meme Brana Yae-se soltando, Démos le vinho é esse de carne, e elle eng 
da cama. Adrianis sorriu se Frousumente” Não fal = Deisacme vêr a garganta — disse Damer, Notou que a. religiosh do verdade; O desenvolvimento a a desappare- falsa membrana mingava à lingba nha aspecto mais saúdavel, Pouso! o casal, € 
— Não está melhor? — perguntou a religiosa, 
— Talvez — respondeu elle — Se não se reno: Est a falsa membrana, pode escapar, Ide-vos, boa mulher, e descançai, emquamo puderdes. Ella retrous6, de boa, vontade, para à sua ela & para à sia cama, Damer ficou só com o homem, que se entregara nas suas mãos, ds quaes sua mãe O confira, Alf astou se do Iado da cama, e sentouse junto de ta das janelas. Havia Já longos annos que 6 seu Coração havia ensurdecido é Rnado spirito e às paixões viviam nel Daner demorou se ão ar livre, olhando para à aa pede ; é 

que nada lho diria, e pelas aguas clarcadas do Ita, que nã tinham belleza nenhuma para elle Estava absorto à meditar, À sua vontade dese fazer aquilo de que à sua nátural fraque: mecia; porque, no meio da sua grande for cile era. ainda fraco, por ser humano, Dar 4 morte para elle, era nada; podia ser nadas es: 
umado a torturar com profunda indiferença, wma. hestação do que quando comia, bebia ou exercia qualquer outra funcção natural do corpo, Para obter conhecimentos para sequer os rastejar, teria infigido os padecimen- to mais cruciantes o interminaveis bem a dai 

ncia tinha vivido nos infernos creados pela cia moderna, onde, se os corpos dos aniubaes pénam, às almas dos homens mitram acabam, O que significava para elle o homem, que alies! tava à dormir? Apenas um organismo semelhante ãos que ele diariamente quebrava, destrua e ar rumava para à banda. Apenas um Organismo, cheio de milhares de outros organismos ini veis, de uma myriado de animaleulos parasito, 
céo. E Nada mais ra a mulher que le desejava em mais à não podia apreciar; de si propro estar: nécia pelo império que tinha sobre ce o desejo dla sua figura mortal, da sua louca vida de Dor boleia, El proprio não era mais, mas havia nele viva essa Tu da Inteligencia, que a seu pas recêr o exguia acima de eles um ampyreo, que elles ignoravam. À sua inteligencia "o tomava como Cesar, como Pharaé a tico de elles os 
Não vem longe o tempo em que não haverá 

os seus pés às nações hão de rojar-se de têmore 
O homem não pode dominar as circumstan- 5, pensava elle, mas o homem avisado pode aulas, o que 0 tolo não faz.» Tinha” dentro em si esse feroz egoismo de a que estanca à fonte da pledáde na stá origem. Semton-se no pé- da janela, é comem: playa distrabidamente a noite Sabia que à religiosa tinha razão; sabia que à enfermidade in deixando o doente; é que, er EN à 5 proprio, o somo e a mocidade o rest 

    
  

  

  

  

  

    

    
     

  

    

   

  

  

  

  

     
  

       

  

  

   
  

  

  

  

    
  

  

  

   
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

      
     

  

  

  

duiriam é saude, ho amor e à alegria, 
Deveria deixal-o sé : Deveria deixal o viver para ser 9 namorado, o 

  

senhor de Veronica Zaranegra? Deveria deixar essas duas lorídas existencias levianas, unir-se uma á outra, abraçar se e multiplicar-se? eria o que os homens denominavam crime, as à escola de elle despreza as leis triviaes dos homens, sabendo que para os sabios não ha cousa. tal como crime, nem cousa tal como Virtude — meras lesões do cerebro, falta de tentação e de opportunidade, 
Não podia a mãe de Adrianis estar alli senão. no outro dia, por maior que fosse a rapidez co! que viajasse. Elle conhecia o effeito da alleição 

  

  

  

     
  

    

sobre o systema nervoso, « que o vêr é sentir proximo úma pessoa querida dá muitas vezes às compleições enfraquecidas a força de resistencia e de restabelecimento. Taes commoções não has via ni, mas reconhecia à su existência, e sa Dia que em Adriani à força das commoções é das afteições estava em, Proporção. com A traz aqueza das faculdades intelectates. Não devia aguardar a chegada da princea. Fora já testemunha da aua devoção, dá sua ha e na doença, da sia fortaleza é do amor 
dl desprezar e nunca lamenavar asi Como unca Havia lamentado a cadela, à quem tiara 
da agonia das tetas inflammadas. Sabia, porém, que Cxistiam essas forças; e 0 physiologita não igmora os facios que elle demonstrou, comquanto possam. pertencer à uma ordem pela qui dem sympathi que não dovia permitir que Adriani hegasso à tempo de vêr eu lho vivo. “O que fazes, falo depressa murmurou ellê com palavras que ouvira na sua infancia, quando sentado ha velha egreja parochial da aldeia que fora seu berço. 
Erg se o encaminhou se para leito. Adrianis parecia ainda dormir. À respiração ra pesada forçada principalmente pelas passas ich nasaes ; mas nas euas feições avi una ex. Pressão da serenidade que voltava: expressão que 6 homem de sclencia sabe perfeitamente que pre. cede o restabelecimento, e não a monte: “Tão certo como cada qual pode vêr has trevas do futuro, eile estava certo de que o mancebo, entregue a si 66, se restabelecer, « dentro de dna ou duas devias seen dão eso Estava certo. egualmente de que únha-no bolso do peito o meio de converter essa via de restabe- lecimento na agonia da dissolução, Não hesitou por mais tempo não dividou mais, Dirigiu se ao quarto Contiguo, onde as duas religiosas, ainda Vestida, estavam dormindo, e acordos = Vinde — disse Damer suavemente, — Elle está peor, Vou experimentar o tratamento. de Behrig, “alves dê bom resultado, Não ha ináis a que recorrer. Ha de ser necessário segural o, Preciso de vós ambas. 

  

  

  

  

  

     
         

  

  

  

   
      

  

  

    

  

  

  

  

  

    

Aunerro Trutes, 
se a 

DO PAIZ DA LUZ 

(Continia). 

(DUAS PALAVRAS) 
Francamente não 

nha pequena carreira li de haver tido que escrever um artigo eum circumstancas ão emba. raçosas para mim, Havendo-me imposto uma. Promessa a obrigação de escrever due palavras, ácerca das estranhas comunicações medianimi” 
cas, obtidas e agora publicadas pelo sr: Fernando, de Lacerda, sob a cpigraphe Do Paiy da Luz, & venda em varias livrarias da capital, não queto, pois, deixar de dizer a profunda impressão que recebi na leitura d'esse livro, E! cedo ainda, tal- vez, para fallar d'uma publicação, que Na-de ter O principal interesse d'um successo, no dia em que, livres e isemptos de paixões, os homens vi- rem claro n'esse phenomeno, tão simples e vulgar na sua grandiosidade, à unica doutrina que se dirige á Rasão, que dá base á Justiça, que se funda na Verdade. 
Desapaixonado o digo. 
E, senão, appélio para todos os adversarios de consciencia e de boa fé, e convido.os à que me am, lealmente, se acaso se deram ao trabalho. de estudar o que tão promptamente criticaram. Porque a verdade, em boa logica, é que a critica, seja qual fôr o seu campo de acção, só tem valor + poder quando quem à faz, conhece o assumpto. que tratoi, Ao contrario, será tudo que quizerem, menos a expressão sincera da verdade, Mas cu sei, infelizmente, 
Pouca ponto estudou e analysou esse ivo; ta. gente o julgou pelo titulo. E, como este facilmente explicava a origem do texto, elles pas- 

sam n'um sorriso de incredulidade, conhecedores do assumpto, como o leão da fabula conhecedor das nóses pela casca. 
Os outros, os que leram por curiosidade, ach; ram... bom, não vacillando, porém, em attribuir à origem d'essas cartas maravilhosas á intelli gencia e ao trabalho do sr. Fernando de Lacerda. 
Mas fazei a abstração da origem. 

   

      
      

  

  

  

  

      
  

    

  

  

 



O OCCIDENTE 
  

  

    

  

upponde que esse livro é obra d'um homem unicamente, que é lho do seu saber e do seu trabalho, e, depois de o estudardes seriamente, duelo mas dseime em consiênia achnes 
Que outra philsoplia vos dá uma explicação mai racional mais elevada, mais saida dos pro- 

blemas, que em extraordinário grau interessam a seguranca de todos nós--a confança ho futuro, o libertar da incerteza, a pas duma outra vida, à 
Ho una qua pata? e Que plilosophla vos rd mais consolações, mais pa, nbs GOA É voga alma e cota convida & lomem a Deus, ao Bem, á paciencia na dôr á verdadeira fraternidade ?. Mas apresentae outra. 
Eousa, outra Certeza, Dae uma solução mis ra 

nal a todos os problemas da cxistenia. 
Vinde consenlocamente ao campo da dis 

1os, que” o Jespiridstto não é uma verdade, que tem por Objectivo e por consequencias o mal, o calos, à infelicidade para o homem. 
Provãe que a vossa plilosophia se bascia na 

pravica da mais santa, da mais pura moral do Evangelho. Provae que trazeis, com ella do ho mei Compensação ao sfivimentos deste mundo 
de muita alma e apomtacihe na vossa pilosophia ima só consolação. 
atacar o Esp 

Irrelctidamente, alongucime em basias con- 
siderações, quando é diverso, muito diverso o 
objecto leio ago. as vejamos: 4 se, por grande observação que iz, que; em especial, no Nisto Do Pais de Lu, foi muito du. vidada à sinceridade das previs explicações do Finando de Lacerda, É assim tinha que sr, eum meio pequenino, como o nosso, em que cada ii procura principalmente, mma ancia egosta e dolãa, desvlttuar 0 trabalho honesto e digno de cada um. TE a lei eterna... fatal 

     

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

O direito de     

  

  

  

  

      

  

  

  

días, Data, à mina oralidade, sobre 
veste) o facto do ar. Lacerda evocar 
para escudo” desse livro à, memoria querida é       
      nt de sa mão parem mi, immedistamento, no meu coração, desapparecer qualquer descon- 
RR a É que todos tivemos mães; e eu não creio que. 
alguem, sôbre a Cgido d'isa memoria canta, 
possa faltar á verdade, É depois pergunto: se realmente essas belas 
“composições, “de tão variados systemas de con- 
fecção literária, são producto sómente da cere dração do sr. Fernando de Lacerda, porque mo- 
tivo vem este senhôr apresental-as como producto, 
de imteligencias d'além campa, se à clle, só à 
cllo, caberia a gloria d'essa obra? Porque à ver 
dade, aquilo em que profundamente acr 
que nenhum dos nossos eseriptores contempora- 
neos se pejaria de ter 0 seu nome — ainda que 
esse nome representasse uma larga folha de trium. 
phos—ao alto do frontespício d'essa obra lo. 
Que maior soma de verdade, de ideias todas 

“las systematicas e differente, se poderia dese 
ar num volume de duzentas é tam 
Não é Camillo, Ea, Anthe Não esperem 
dirá; a luz virá, 

Que Fernando de Lacerda perdõe á minha voz 
o ter vindo, toda vibrante de sentimentos, de jus 
fiça e de amizade, cobrir com o seu humilissimo carinho, o seu nome e o seu trabalho. 

  

      

       

  

  

  

    
   

    

  

    

  

tu:de ovembro de 198. 
Manto DE SaxtA Riva. 

— 
CIENCIA MODERNA 

A fotooseulptura (1) 
À arte fotografica conduz-nos por uma estra- 

da onde se reserva a cada passo uma surpresa 
Primeiramente, foi Daguerre que fixou a imagem 
dos objectos dobre uma chapa sensivel, depois 
tivemos o instantanco, à seguir, o cinematografo. 

  

Este artigo. é o complemento do que publicâmos ame rioimente O relevo na Jolografia, o qual, parse tumo fá Ceguimento duel em que nos vecpimos da tramamissão da ioga a diana e 

    
  

  

Pouco depois, à fotografia das côres. Agora ella. reproduz nos'o relevo dos modelos ou a foto: 
escultura 

Precedentemente, nos ocupámos msta revista 
teste assunto é já hoje vamos indicar uma nova. 
fase da estraordinaria invenção, O que faz vêr. 
que inda está Tonge do fim o bonto terminus 

a estrada de surpresas que ha pouco supuze-| 
Poder-se-hia a fotoesculptura denominar-se a 

fotografia para os cegos, pois que obtido o re- 
Jeyo de um modelo, facilmente este se tornará 
sensivel áquelles. que teem 0 infortunio de não 

Deve-se a Baese, sabio italiano, o processo, 
que vamos indicar. 

Examine-se um cliché fotografico. Se projé: 
tarmos esse negativo sobre uma camada de ge 
latina. bichromatada que submeteremos a um 
inchamento em agua fria, obteremos o maior 
relevo nas partes obscuras é o menor, nas partes 
claras; e assim um fato branco dar-nos ha um 
relevo nulo, um fato negro um relevo considera vel. O resúltado seria fdentico em um modelo. 
de côr uniforme, tal como uma estatua. ou 
baixo relevo. Com efeito, à luz ahi não se es- 
alharia consoante o afâstamento do centro. 
luminoso, devido a que um mesmo ráio de 

luz, por exemplo de um centimetro quadrado. 
desteção, caindo perpendicularmente numa. 
superficie, illuminaria intensamente um centi- 
metro quadrado, e que sé a superficie fosse in- 
clinada, em relação à direção do nosso raio de. 
luz, este alongaria o seu poder illuminante em 
uma superficie mais ampla mas de luz menos in- 
tensa, 

À distribuição de luz do modelo será pois in- 
dependente do modelo, mas dependente da in- 
clinação de cada uma das suas partes em rela: 
ção à fonte luminosa, É 

Interpondo entre o modelo ea fonte luminosa, um prisma de vidro córado absorvente de luz, 
obtem-se uma fotografia deficiente, 

Como se obtem à fotografia em relevo pelo 
processo Baese? 

À imagem positiva que se tira por meio de um. 
clichê negativo, sendo diversa da que sé vê no 
cliché, é claro que os dois negativos terão qua-. 
lidades identicas mas de efeitos contrarios, Sobre 
pondo um ao outro, os dois clichés, de modo. 
que as figuras coincidem, « olhando por transpa-. 
rencia, dá-nos a illusão de existir apenas uma. 
placa E E 

Impressionando a gelatina bichromatica por. 
meio de chapa formada de dois negativos sobre-. 
postos é banhando os com agua fria, obteremos. 
Sima reprodução plastica dando 0s'relevos do 
objecto. 
“Afim de graduar a luz, Baese construiu um. 

gisco girando com uma Velocidade graduada é 
ue intercepta a luz em proporções desejadas 

Sun nova lampada de projeção a arco elérico É 
munida de regulada 

Além de aplicações arvisticas, esta descoberta. 
poderá permitir, obter copias exactas de qual 
quer objecto, vilgarisar as obras primas na sua 
integra, substituindo os modelos grosseiros até 
hoje usados. 

  

  

  

    

  

  

  

   

  

   

  

  

   

  

  

  

  

Axtrónio A. O. Macuao. 

E e 
O MEZ METEOROLOGICO 

Novombro 4908, 
Barometro.— Max, altura 77] 

  

vo em 23. 

    

A Min. > psoem6em 7 
Thermometro: — Max. altura 21º,4 em 1. 

> Mio o Bog emas. 
Cluva — 188mu6 em 12 dias, Em todo O mer registaram-se chuvas abundantes, sendo as maio:   

res alturas pluviometricas em 14 (39n0%0) é roi ea 
Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado: 

  

9 dias > Nublado 16 dias, 
q Encoberto 5 dias, 

Trovões.— Em à8, 
Trovoada, — Em 1 e 3 

  

Vento dominante — N. Moderado. 
Temperaru 

10,77 em 25, 
s médias extremas 17,67 em 1.   

  

am 

  

Obras primas — Quintino Droward por Walter Scott Versão de À. ]. Ramalho e Sousan Fer reira & Oliveira, Editores — 
Recebemos o primeiro volume “desta curiosa obra do celebre auetor escoce que nrélia põe em evidencia com mão de mestre a figura do Famoso Lu e França, t indolivelmente dos nslado pelo seu caracier sombrio é pelo ferrco Bojo co que iodo mp e ds demais dos 

da unidade do eta E 

a e 

Morte do Imperador da China e da Imperatriz vinva 

    

  

  

         

  

  

O Regente 
Um telegrama de Pelâm, de 14 de novembro, participou-á Euroya a morte. do imperador di à Konang-Chun, filho. do principe Chun € neto do imperador Tá Kan. O falecido era o nono representante da pura dinastia chinesa” Manchu estabelecida” desde o anmo de 1644. mein era um raquitico de natural capacidad ia e moral, eiscianio conhe he o trono em 1875 por morte do imperador seu primo Temp-Chicho Sendo, pois, menor assumi a re gen a impeati vila eis, gua a matar ia à qual 

petador desumiu a responsabilidade no governo, 8 que não quer dizer que fose elo ques gover” nasue, pois conhecida à sua Incapacidade, é bem de compreender que continsasse à impératra à 
E Durante esse governo é que com à França por causa do Toukin, e outras 
utrra russo aponta, etc. 

A marte do imperador icarretou outra, a qual foi a da imperatri, que tendo reunido o cónselho, foi acometida de uma cincope, falecendo poucas dora dei É 
imperatiz nasceu em 1834 6 era imã da e do imperador, que faleceu pouco tempo de pois de este ter nascido. 

     
    

  

  

    

  

  

  

  

deu o conflito.   

  

  

  

  

O trono da China compete agora 40 principe 
Puvel, proclamado. herdeiro. em 1901, lho do principe” Chun, más como aquelle é menor assu- Mo este a regenci E Te o principe Chun um membro da familia im- perial considerado mais inteligente e culto, par Tecendo ser umia excepção, pois que aos prince: 
pes do celeste impero não les corre o dever de, Haitandoihes a inteligencia, o que não está nã siia. mão, serem pelo menos instruídos, embora para 0 serem tenham de trabalhar, o que é do- Eradante para os. grandes, senhores. da China, ja grandesa e finura é tanto maior quanto me 
nos Mierem, no que até certo ponto muitos no. dres da Europa os imitam... não favendo nada, À instrução, porém, do princepe Chun, parece 
não lhe valer de muito, em consequencia de ser um ipiltico, sujeito a Hreguentes acessos impul- sivos, inreiletidos, o que lhe dá indicisão de ca. Tacter e de perseverança. “Tem o aspéto de uma Creança timorata, o que não impede de se tornar altivo quando se julga menos considerado. A este respeito conta-se que, vindo 4 Allema. nha em missão especial, por eatsa do assassinato “lo ministro alemão barão de Keller, em Pebin, não concordando tom o protocolo da recepção que o imperador Ine faria, julgando-o ridiculo é Mumilhante para a sua categoria de principe, ime- diatamene protestou e declarou, em alta voz, que se mão o modificassem, seguiria para Paris 6 às. sim transmitissem esta declaração ao imperador. De facto o imperador modificou o protocolo, sem demora, é o principe Chun fo recebido em ir. 
“Se esta altivez lhe vao bem para manter o pres- tisio da sum posição, não quer sto dizer que pos. sua aquela pradencia reflectida que tanto é pre- 
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Giso na diplomacia « nas altas regiões do poder. 

      

  

  

  

  

O principe tem dentro do seu imperio, ue em tempo ou antes em, consentir que a China desse quaesquer derá prejudicar , sob pena de até presidente do conselho do governo e com partido da facção liberal, — bom é saber que na ido. liberal —, contando ainda. China já ha pá   

   

    

         Além disto ultimos telegramas falam da insu. bordinação de alguns regimentos chinezes, não. o para o Ja sendo, emfim, erem graves, 

  

m fazer boas conce A Inpraarasz vivva TTsg-Hst acontecimentos 

  

COUTO & VIANNA —aLFAYaTES | Marcenaria |." de Dezembro Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Magnifico sortimento de fazendas ) REIS CONHARES & G.' 
nacionaes e estrangeiras 

  

iss, Rua da Rosa, 1€8-Lishboa 
. Luiz de Camões) — Lisboa. Telephone n.º 833 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ | Atelier Photo-Ghimi-Graphico P. MARINHO & O. 
&, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 

  

R. do Alecrim, AM 4. 
  

Vende-se em toda a parte 

  

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ NUMERO TELEPHONICO, 529 
Kilo 1:500 réis “Trabalhos em todo o genero de gravura, autotpiy sincographia, chromotypis, et: Especialidade Gm phctograveran o UR prçõs abr Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca ratos do paiz, em todos os trabalhos Esacução perícia 
  

  

   
Rin polis catia: | Almanak Ilustrado do “OCCIDENTE” 48 em todos om estabelecimentos PARA USO MN, A ERgie 28. nano de sua publicação 

aa É dos mais antigos no genero o mais intressanto de todos os que se publicam CHOCOLATE —- CAKULA no pa com uma Tina ca a cds, d costumes portagens 
       Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os Preço 200 réis — Pelo correto 220 réis erganismos, como se prova com a analyse de garantia Desc REL O Pacote de 500 grammas, 600 réis EMPRESA DO OCOIDENTE — LISBOA 
  

Casa Santos Camiseiro == E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA | 

Camisária — cotar de todas us qustidades mitos, punhos, 
(ra atAna E so oi dns apra a Luyariã vas de fabrico nacional é inglezas para senhoras, ho- 5 FDS oo Perfumaria — cobonstes eu 

Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa encontrado np O mais completo domine roupas brancas, pará horse senhoras para cama e mesa: meias danço, edredon, bengalas  ehmpêue de cha et 
EXECUTAM-SE ENKOVAES 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

Secção especial de Commissõos, Consignações, Representação e commorcio de Conta Própria do Vinhos, Azoitos, Conservas o mais goneros similaros. 
  

    “Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fubricação e fornecidos pelos preços do custo 
accrescidos sómente duma pequena commissão         

  

de mais fino em extractos,essencias, |) carregamos da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos. | liquidação de quaesquer negocios commereiaes | A tato oasis 
VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 

DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 
Esta secção está a cargo do socio Fernando Ft So Ri o Janes Gude neve m   

  


